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Edição paleográfica 
 
[2r-2v] Concordançia que o traſlador faz antre | dous coroniſtas ſobre auinda de dom 
Anrrique neſtes reynos deſpanha τ ſo-|bre a ſua genealogia. 
 
AInda queiſto ſeja fora da ordem τ prinçipio deſta cronica | por ſer muy deſçeſſario a 
traſladaçam della me pareçeo | couſa juſta τ deuida tocar aquillo de que tem neſçeſidade | 
por que aquelles que as cronicas dos reys de portugal τ | caſtella lerem nam tenham algũa 
duuida em que possam | embicar. Diguoiſto por queſegundo Duarte Galuam | no prinçipio 



 

 

da cronica que del rey dom Afonſo Anrriq | compos:(primeiro deſte nome em 
portugal)contando da | vinda de dom Anrrique ſeu pay no tempo del rey dõ Afõ|ſo de 
caſtela que emperador deſpanha ſe chamaua: diz ſer | eſte dom Anrrique ſegundo genito del 
rey dongria τ de hũa irmã do conde dom Rey-|mam de toloſa que com o conde dom Reymam 
de ſamgil todos juntos a eſtes reynos | deſpanha vieram. E moſem dioguo de valera na ſua 
valereana tem o contrairo: dizen-|do como dom Anrrique era natural de conſtantinopla τ 
que ſeruindo naguera a el rey | [2v] dom Afonſo de caſtela fazendo obras dinas de tal 
galardam lhe dera ſua fylha Tarey|ja por ligitima molher: τ em dote as terras que entam em 
portugal aos mouros erã to|madas como ſe mays largamente na cronica del rey dom Afonſo 
moſtra. Poys pareçe | neſta contrariadade da patria τ natureza de dom Anrrique que eſtes 
dous coroniſtas | diſcordam: τ quem nam ſouber arrazam que ambos tinham pera fazer evta 
deferença nã | ſey como iſto julgaram. Porem poys nos deos trouxe em noſſos tempo iſtoria 
per on-|de foſſemos çertos da genealogia deſte bem auenturado dom Anrique primeiro 
funda-|mento da caſa de portugal: poderemos dar razam aquẽ della tiuer neſçeſidade. E por 
q | no terçeyro liuro deſte parte τ prinçipalmente no quarto da outra ſe manifeſta muy | 
claro τ per extenſo as couſas do pay de dom Anrique τ as ſuas τ arrazam por que veo | a 
eſtes reynos deſpanha ſe deyxa aquy de tocar. Somente diguo ſegundo o que neſtas | partes 
vy que dom Anrique era neto de Clarimũdo as grandezas τ obras do qual ne-|ſte volume τ 
em parte do outro com tanto louuor τ glorio ſua ſe manifeſtam: que foy rey | de vngria per 
faleçimento de Adriano ſeu pay: τ por parte de Clarinda ſua molher er-|dou o imperio de 
Comstantinopla: ao qual ſuçedeo neſtes dous senhorios dom San-|cho ſeu filho pay de dõ 
Anrique. Aſſy que nam ſem cauſa diz huũ coroniſtas que veo de | Conſtantinopla τ o outro 
que era natural de vngria: poys ſeu pay neſte tẽpo eſtes dous | tam grandes ſenhorios 
gouernaua τ peſuhya. 
 
 
Edição crítica 
 

[2r-2v] Concordância que o traslador faz antre dous coronistas sobre a vinda de dom 
Anrique nestes reinos d´Espanha e sobre a sua genealogia. 
 

Ainda que isto seja fora da ordem e princípio desta Crónica, por ser mui descessário 
a trasladaçam dela, me pareceo cousa justa e devida tocar aquilo de que tem nescesidade, 
porque aqueles que as crónicas dos reis de Portugal e Castela lerem não tenham algũa dúvida 
em que possam embicar. Diguo isto porque, segundo Duarte Galvão no princípio da Crónica 
que d´El-Rei dom Afonso Anrique compôs, primeiro deste nome em Portugal, contando da 
vinda de dom Anrique, seu pai, no tempo d´El-Rei dom Afonso de Castela, que emperador 
d´Espanha se chamava, diz ser este dom Anrique segundogénito d´El-Rei d´Ongria e de ũa 
irmã do conde dom Reimão de Tolosa, que com o conde dom Reimão de São Gil, todos 
juntos a estes reinos d´Espanha vieram; e mosém Dioguo de Valera, na sua Valereana, tem o 
contrairo, dizendo como dom Anrique era natural de Constantinopla e que, servindo na 
guerra a El-Rei [2v] dom Afonso de Castela, fazendo obras dinas de tal galardão lhe dera sua 
filha Tareija por ligítima molher, e em dote as terras que então em Portugal aos mouros eram 
tomadas, como se mais largamente na Crónica d´El-Rei dom Afonso mostra, pois parece nesta 
contrariadade da pátria e natureza de dom Anrique que estes dous coronistas discordam, e 
quem não souber a razão que ambos tinham pera fazer esta deferença não sei como isto 
julgarão. Porém, pois nos Deos trouxe em nosso tempo história per onde fôssemos certos 



 

 

da genealogia deste bem-aventurado dom Anrique, primeiro fundamento da casa de 
Portugal, poderemos dar razão a quem dela tiver nescesidade. E porque no Terceiro Livro 
deste parte, e principalmente no Quarto da outra se manifesta mui claro e per extenso as 
cousas do pai de dom Anrique e as suas e a razão por que veo a estes reinos d´Espanha se 
deixa aqui de tocar. Somente diguo, segundo o que nestas partes vi, que dom Anrique era 
neto de Clarimundo, as grandezas e obras do qual neste volume e em parte do outro com 
tanto louvor e glória sua se manifestam, que foi rei de Hungria per falecimento de Adriano, 
seu pai, e por parte de Clarinda, sua molher, herdou o império de Constantinopla, ao qual 
sucedeo nestes dous senhorios dom Sancho, seu filho, pai de dom Anrique. Assi que não 
sem causa diz um coronista que veo de Constantinopla e o outro que era natural de Hungria, 
pois seu pai, neste tempo, estes dous tão grandes senhorios governava e pesuia. 
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